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A  l ? x p n S Í Ç Ã o FE R IA D O S  M U N IC IP A IS0 Milenário de Guimarães

no âmbito da pequena e grande Indústria
Um dos aspectos que sempre se destacam nos certâmes expositivos, são os grandes cartazes com gráficos e números.Vivendo-se uma época de estatísticas, tais panoramas esquemáticos são como que sínteses demonstrativas.Para alcançar estes substractos, é evidente que têm de ir-se buscar seus elementos informativos onde eles existem e podem — quando podem ! — colher-se.Além destes painéis, usam os expositores modernos apresentar maquetes, as quais prendem a atenção do público, quando este, a voo de asa, dá aos seus olhos o espectáculo emotivo da Exposição.Não deixará de interessar, igualmente, que certas moda­lidades de trabalho se tragam à galeria dos produtos manu­facturados, conjuntamente com o ferramental arcaico de onde derivaram.

Em decreto, recentemente i exemplo das suas virtudes publicado no «Diário do Go- cívicas, intelectuais e morais.Verno» e transcrito, em alguns Portanto, quer a Sua vida,jornais, as Câmaras Munici- quer a Sua morte tornam-no . _ . . . _pais de Amarante, Aveiro, digno desse testemunho de! Milenário da Fundação de Guimarães e do 1. Centenário Barcelos, Braga, Lamego, M a -' gratidão que, além do mais, l sua elevação a Cidade, cujas festas se iniciam em 22 de tozinhos, Ponta Delgada e do ! Virá a constituir mais um elo Junho, com a visita de Sua Ex.a o Senhor Presidente da Re-
e a visita do Sr. Presidente da RepúblicaEstá em organização o programa das celebrações do

Porto foram autorizadas a < de ligação do presente ao fu- considerarem feriados Muni- | turo, transmitindo aos vindou- cipais os dias pelas mesmas! ros a recordação imortal- desugeridos ao Ministério do Interior e referentes a festi­vidades tradicionais nas cita­das terras.Como prevê o Decreto a que fazemos alusão, qualquer feriado dessa natureza deixa­rá de ter lugar desde que, por qualquer circunstância, deixe de subsistir a causa que justi

quem deixou a projecção do Seu nome nos domínios da Ciência.Oxalá, pois, que o feriado municipal do concelho de Gui­marães passe a ser o Dia 9 de Março 1 V. C. A.
Guimarães, nesse capítulo, pode organizar um cosmo* ficou essa concessão, facto f)rn ilfiÇ tr# l S I llfÓ II I f !3 rama impressionante. que a Câmara respectiva tor-, Ull|UU0Ua UimUIlIUQOferecer, pela imagem, a linha de evolução, a rota deprogresso que sugestivamente se encontra nas indústrias dos pentes, do calçado, dos tecidos, da cutelaria e tantas ou­tras, é concorrer para o enleiamento do visitante observador.Aquelas mesmas antigas indústrias em cuja laboração, oficinal o progresso não entrou, ou entrou nimiamente, essas j celho, ou, na falta destes, nos

nará público, com a miníma jantecedência de 30 dias, por Ide acórdeons Hohnermeio de editais afixados nos; ........................lugares habituais e publicados | nos jornais cia sede do con-imesmas, quando figuradamente expostas, impressionam o visitante; razão espectacularmente suficiente para que não deixem de vir ao certâme.Recordo aqui a mais tradicional, e, hoje, a mais arcaica indústria: o labor doméstico da linha de linho.Em Guimarães foi notável, teve um relevo extraordi­nário o labor da linha.Seria fácil tornar presente, no seio da Exposição, essa tão pitoresca e singela arte de fabricar linha de linho. A seu par, juntar-se-iam alguns aprestos que lhe andavam cingidos.De igual modo se procederia com o tear. Do tear ma­nual, de remota herança, até ao Jacquard\ desde o tear mecânico até ao tear automático, que extraordinárias con­quistas não produziu a técnica têxtil!---- -motivo- -de atenções o^aber quanto de bom e- deinédito se fabrica, também constitui prazer das nossas faculdades sensórias ver, observar o caminho percorrido por uma indústria.Depois, ficaria bem ao lado destas demonstrações do trabalho, proporcionar aos visitantes algumas memórias des­critivas respeitantes às nossas Velhas e gloriosas indústrias.Para tanto,— eu o sei de positivo—tornou-se já escasso o tempo. Se alguém podia ser encarregado de tão apreciável obra de esclarecimento, sob o ponto de Vista tradicionalista, não lhe podem já agora oferecer— lamentàvelmente o digo! — tempo bastante para esse estudo.Paciência!Faça-se, ao menos, a parte espectacular dos produtos laborados. *Entretanto, não se olvide este ponto capital: dar à Exposição, quanto possível, uma feição de escola.Para isso tragam a ela os preleccionadores entendidos, aquelas mentalidades professorais e especializadas que sabem comunicar aos outros quanto aprenderam respeitante à economia do trabalho.Se é certo que uma tribuna preleccionante, em pleno recinto da Exposição, nem sempre chamaria a si o grande público, ainda assim não lhe faltariam ouvintes de sentido prático, na ânsia de colherem algo de frutuoso.A par destas prelecções, — lições sucintas e claras — não deixemos de preparar um écran onde se foquem cinema- togràficamente imagens elucidativas quanto ao que vai por esse mundo fora em matéria de actividades económicas no campo industrial e agrícola, nomeadamente no Continente e África portuguesa.E ’ evidente que não pode, não deve esquecer-se quanto convém, obedecendo ao psiquismo do vulgo, juntar ao útil o agradável; isto é, engrinaldar em festa o recinto da Expo­sição para que a ela afluam os que só por diversões se movem, se deslocam — muitas Vezes porque não deram ao seu espírito o acepipe intelectual e artístico que tanto con­vém à formação integral do homem.Erga-se, pois, ao lado do parque das diversões a sala

Nào fazíamos tençào de a ir ouvir. Acordeons e armónicas de boca! — que poderia aquilo ser ? —E cha­da sede do distrito. j mavam àquilo uma orquestra sin-Constata-se, assim, que ne- fúnica !. ... Se lhe chamassem ór- ’ ’ 4 gao sinfónico, como esses belosnhum feriado municipal pode­rá existir sem que, para isso, a função determinante da sua existência justifique essa con­cessão do Governo, por inter­médio da Pasta do Interior. Em Guimarães, conforme já o demonstramos em artigos anteriores, deverá esse feria­do recair no dia 9 de Março, dia da tradicional festa esco­lar promovida pela benemérita Sociedade Martins Sarmento, desde há anos considerada de utilidade pública, por va­riados e bem justificados mo­tivos.Trata-se de uma Instituição Cultural que não representa apenas um dos Padrões de glória deste concelho, mas que também eleva e dignifica o nome de Portugal perante os olhos de sábios estrangei­ros e sobretudo daqueles que através dela têm encontrado preciosos elementos de estudo e de investigação.Além de tudo isso, acresce ainda a circunstância — que nunca é demais repetir — de se praticar um acto de mere­cida e indiscutível justiça à memória do Grande Sábio Vi- maranense — Francisco Mar­tins Sarmento, que em vida honrou a Sua Terra e a Sua Pátria com o fulgor do seu talento e que depois de morto glorificou o seu nome com o
A N I V E R S Á R I O
DA ENTRADA do

Sr. Dr. Oliveira Salazar
P A R A  O G O V E R N ONo próximo dia 27 e em comemoração da data em que

A. L. DE CARVALH O.
se completam 25 anos da en de estudo, correspondendo por esse modo inteligente aos trada do Professor Sr. Doutor objectivos do grande certâme que Guimarães Vai realizar. Oliveira Salazar para o Go­verno da Nação, haverá, nesta cidade, por iniciativa da C â­mara Municipal e igualmente em várias freguesias do con­celho, diversos actos festivos.Do programa faz parte um concerto no Jardim Público, iluminações e distribuição de um bodo a 1.000 pobres.

CONSELHE IRO

Albino dos ReisE’ hoje, 19, que a Venerável Ordem Terceira de S . Fran­cisco presta condigna home­nagem a Sua Ex.a o Senhor Conselheiro Albino Soares Pinto dos Reis Júnior, como preito de gratidão pelo muito que lhe deve. A ’s 11 horas

será celebrada, na Igreja da Venerável Ordem, uma Missa por sua intenção. E em se­guida, na sala das sessões, sessão solene para entrega do diploma de Irmão Bene­mérito e descerramento do seu retrato.A Mesa da Venerável Or­dem tem a honra de convidar os Irmãos, digníssimas Auto­ridades e Vimaranenses em geral para tomar parte nas
homenagens a tão Ilustre Be­nemérito, fineza que anteci­padamente agradece. ■O Ministro,
Dr. Leopoldo Martins de Freitas.

instrumentos musicais que há 200 anos enchiam as naves das nossas Igrejas e Catedrais, ainda poderia ser. Com os seus muitos teclados e registos tinham variedade e be­leza e tornavam-se preciosos para a música daqueles tempos.Mas simples acordeons, como estamos cheios de ver e ouvir, pa­recia-nos não valer a pena ir até ao Jordão.Pois bem nos enganamos.Desde os primeiros acordes da 
</Ouverture Deprice» de Rudolf Wunthner — o próprio regente do grupo, — mudamos inteiramente de opinião.Já  não pensamos mais em vir para casa no fim do primeiro inter­valo e se o concerto durasse até à madrugada, até à madrugada fica­ríamos a ouvi-los.Aquilo tinha de tudo. Os acor­deons supriam tudo! Violinos,trom­pas. flautas, clarinetes, saxofones, violoncelos, piano, tudo se ouvia lá.Logo nesta «Ouverture» se aqui­latou do poder de orquestração do conjunto. Sonoridade perfeita, disciplina mecânica, volume de som desconcertante. Seria preciso uma orquestra bem completa para fazer ressoar o Teatro Jordão como aqueles 18 executantes com os seus acordeons.Pena foi que a distribuição, no plano do palco, nào fosse feita com mais critério, a fim de melhor poder-se avaliar e observar.Não vimos aqui fazer a crítica da execução. Agradou em toda a parte onde tem passado e nào se­ríamos nós, sem competência e preparação, que nos atreveríamos a notar deficiências se as houvesse. Mas, francamente, não seria fácil encontrá-las. Mesmo estavamos tão embebidos em admirar os efeitos do que foi possível tirar daquele conjunto reduzido de instrumentos, na aparência iguais, que faltava alma para descobrir deslises, que nos parece não existirem.A «Ouverture caprice» foi formi­dável. Nos fortíssimos destacava- -se um grupo de trompas,—que na realidade não existiam, — que nos dava vontade de ir ver se estariam ocultas detrás do pano de fundo. Os acordeons possuem certo nú­mero de registos que mudam o timbre à vontade do artista.Era de ver como se destacava um solo de flauta na conhecida abertura do «Barbeiro de Sevilha»!Na «Velha Igreja», os instrumen­tos casavam tão bem os timbres que davam a ideia de estarmos na realidade diante dum órgão dos que acima falamos.Os solistas Raul Parenthaler, Rudolf Wurthner, Rudolf Glass, os dois primeiros em acordeon e o último em armónica de boca esti­veram à altura do conjunto. Este último agradou pelos efeitos que soube tirar dum instrumento na aparência tão simples e os dois primeiros pela precisão com que atacavam as notas, a simplicidade, o gosto e os efeitos que souberam deles tirar.Wurthner, com o dedo indicador da mão direita mutilado, precisou de usar um acordeon especial, com o teclado do lado esquerdo, tendo

pública, que Virá em comboio especial, devendo chegar à estação desta cidade ao meio dia.Nesse dia e num salão do Paço dos Duques de Bra­gança haverá a sessão solene inaugural das comemorações, presidida pelo Chefe de Estado, sendo orador oficial o sr. Dr. Luís de Pina, Professor da Universidade do Porto.A cidade oferece ao Chefe de Estado, na noite desse dia, um banquete.No dia 23, em que o Senhor General Craveiro Lopes fará algumas visitas, procederá Sua Ex.a à inauguração das seguintes exposições: de Arte Sacra, no templo e claustros de S. Francisco; Bibliográfica, nos novos salões da Socie­dade Martins Sarmento e Industrial e Agrícola de Guima­rães, em edifício que anda a ser activamente construido no Campo do Salvador.Nesse dia, à noite, o Senhor Presidente da República dará uma recepção nos salões do Paço Ducal.Nos terrenos à Volta desse monumento haverá festejos populares, com iluminações, música e fogo de artifício.O dia 24 é destinado à celebração da Batalha de S . Ma- mede, que constará de Missa Campal, celebrada pelo Vene­rando Primaz das Espanhas, junto ao Castelo da Fundação, com alocução por um distinto orador da Ordem Franciscana.O Chefe de Estado assiste e no final subirá à Torre de Menagem do Castelo, para hastear a Bandeira, retirando em seguida para a Capital.A Comissão de recepção iniciou já os seus trabalhos.As outras Comissões, de uma maneira geral a da Exposição Industrial e Agrícola, desenvolvem notável acti- vidade, para que tudo resulte brilhante.Sabe-se que durante o mês de Julho teremos em Gui­marães várias solenidades e a visita de todos os municípios do País. Nos primeiros dias de Agosto efectuar-se-ào, com o esplendor dos demais anos e com os números esplendo­rosos que todo o País conhece e aprecia, as F E ST A S GU ALTERIANAS, havendo em 14 e 15 de Agosto a Come­moração da Batalha de Aljubarrota e a Procissão da Pa­droeira, que este ano será presidida por S . E. o Senhor Cardeal Patriarca e terá a assistência de outros altos digna- tários da Igreja, que estão a ser convidados para esse fim.**  *A absoluta falta de espaço impossibilita-nos de dar publicidade à constituição das Comissões que foram no­meadas para tratarem das Festas do Milenário de Guima­rães e do Centenário da Cidade, o que faremos na primeira oportunidade.
D A Q U I  N Ã O  S A I O . . .

A U T A R Q U I A S  L O C A I SEntendem-se por autarquias as corporações administrati­vas que gozam de relativa au­tonomia, como sejam as jun­tas de freguesia, as câmaras municipais, as juntas de pro­víncia, etc.Os membros destas corpo­rações é costume serem es­colhidos por eleição.As juntas de província e as câmaras municipais são quase sempre constituídas por cidadãos com alguma cultura e, por isso, mais ou menos aptos a desempenha- rem-se das funções para que são eleitos. Já  o mesmo, po­rém, nào acontece com as juntas de freguesia que, de­vido à grande percentagem de analfabetos que existe, principalmente nas freguesiasdifíceis movimentos. Isto Vem au­mentar o valor ao distinto solista.Destacamos na 2.a parte a «Dan- çade Fausto» e a abertura do «Bar­beiro de Sevilha» assim como na l .a parte a «Dança dos Sabres». Destacamos estes por a sua viveza e mobilidade e por que mais entu­siasmaram o público, porque, de resto, tudo nos encantou.Guimarães soube corresponder.A casa estava mais que regular, o que nào* nos envergonhou, visto tratar-se de um espectáculo de arte. Foi pena não se ter feito mais reclame e a tempo de evitar que algumas pessoas tivessem já mar­cado os seus lugares em Braga.

rurais, nem sempre é fácil en­contrar homens competentes para formar uma junta como é preciso.Aparecem, quase no geral, pessoas que sabem soletrar alguma coisa, mas, às vezes, tão rudes que chegam a ser elementos perigosos para a existência da boa paz e har­monia entre as famílias habi­tantes ou proprietários da mesma freguesia.Há, é certo, homens rudes mas possuidores de bom co­ração, e não é destes que te­mos muito a recear; mas quando à rudeza se alia a maldade, então o caso é sério e temos borrasca pela certa.Se queres conhecer o vilão, mete-lhe a Vara na mão. E* um provérbio antigo e que a cada passo observamos exem­plificado ao redor de nós. O homem ou há-de ser bom e, neste caso, é o coração que o dirige, ou há-de ser culto para bem poder distinguir a bondade da maldade e a jus­tiça da injustiça.Quando o homem não é bom nem é culto, ai daqueles que têm de suportar a sua auto­ridade.Razão tinha um antigo pro­prietário, duma freguesia do nosso concelho, já falecido, quando, por ocasião das elei-Nós tivemos conhecimento apenas .a horas adiantadas da tarde, num Ç*es das juntas de freguesia, a mão esquerda de efêctuar os mais I dos cafés da cidade. — C« 1 alguém lhe d izia : O ra , para



2 N O T I C I A S  D E  G U I M A R A E S

Festas das C ru ze s
em  C E R Z E D E L ONo dia 3 de Maio, realiza-se, na progressiva freguesia de Cerze- delo, as tradicionais Festas das Cruzes, com o seguinte programa: Do dia 30 de Abril a 2 de Maio, haverá, de manhã, ao meio dia e à noite, salvas de foguetes e repiques festivos de sinos, anunciando as antigas Festas das Cruzes.No dia 3 de Maio, ao romper da aurora, uma salva de 21 tiros anun­ciará o dia da festa. Ã’s 6 e meia e 9 horas, missas resadas. A’s 10 horas, dará entrada no largo do Calvário uma reputada banda de mtísica da região. A’s 11 horas, missa solene. A’s 12 horas, entre­ga dos ramos à juíza e mordomos de festa. A’s 15 horas, sermão por um distinto orador com adoração e bênção do SS .mo e grandiosa pro­cissão, que visitará as cruzes.Findas as solenidades religiosas, concerto musical, sendo queimado vistoso fogo do ar e artifício por afamados pirotécnicos.O local da romaria é tervido pela carreira da Póvoa de Varzim e de Riba d’Ave a Lordelo, que dista apenas cinco minutos e das carrei­ras do Pevidém, que dista 40 mi­nutos.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T Í C I A S "Transporte. . . 434300Eng.° Augusto César Jus- tino Teixeira, para os nossos pobres . . . 50$00Família da saudosa se­nhora D. Marília da Sil­va Passos de Oliveira . 5Q0$00A transportar . . . 984300Contemplámos alguns pobrezi­nhos, assim como diversas famílias envergonhadas e pessoas doentes.que servem as juntas. . .  Nâo vale a pena a gente incomo­dar-se com isto. . .  Está en­ganado, respondia o referido proprietário, precisamos de acompanhar estes trabalhos e velar para que a junta nào caia nas màos de indivíduos ignorantes e maus, porque, se assim acontecer, seremos nós quem terá de sofrer as conr sequências das suas asneiras e das suas maldades.As juntas de freguesia de­vem ser elementos de paz e concórdia no meio em que têm de actuar, e não motivo de desarmonia e desordem. Quantas malquerençase ódios entre familias, originadas pela deficièndia da acçào das jun­t a s . . .  Estas deverão agir na defesa dos interesses legíti­mos de todos, mas, muitas Vezes, sucede o contrário.Um proprietário pretende fazer uma obra, que a lei lhe concede o direito de fazer; mas, se um mau vizinho nâo gosta dele e é amigo da jun­ta, procura logo servir-se des­ta circunstância para a indu­zir a informações erradas e prejudicar, assim, o proprie­tário que estava dentro da razão e que, para a fazer vin­gar, terá de recorrer aos tri­bunais. Tudo isto devido à maldade e incompetência.Ainda se à frente das câ­maras municipais estão pre­sidentes que controlam essas erradas informações e pro­curam dar à missão de admi­nistrar a nobreza e probidade que a justiça requer, poderão evitar-se muitos erros e abu­sos de autoridade. Mas, se por infelicidade, isto nào acon­tece, muitas anomalias e vio­lências se cometem pela igno­rância e maldade dos compo­nentes das juntas.Vamos ver se agora, com a campanha contra o analfabe­tismo, as coisas melhorarão sob este aspecto; mas o sa­ber soletrar, mais ou menos, as letras do alfabeto nào bas­ta. E ’ preciso acima de tudo 
a formação do carácter das pessoas e para isso é neces­sário um bom escol de agen­tes do ensino, pedagògica- mente habilitados e condigna­mente remunerados, para o bom desempenho da impor­tante missão de educar. E eu suponho que este escol nâo existe e, sem ele, nada se poderá conseguir de provei­toso e útil.

JO A Q U IM  0 0  V A LE.

Dos LivrosCampeonalo
Nacional de

V I T Ó R I A ,

Futebol
«Lu z do M eu  Sen tir» — de

Alberto da Silveira.O autor de «Brindora», no novo livro que publicou e a que deu o título ae «Luz do Meu Sentir», não nos iludiu : se na sua primeira obra se revelava já essencialmente poeta, embora com algumas hesitações, nesta confirma os recursos que então lhe adivinhámos.A concepção poética de A. da Silveira é a consequência lógica das suas possibilidades estéticas. Preocupado, talvez em excesso, com os problemas que estão na ordem da sua fatalidade intrínseca, a sua poesia não deixa, todavia, de nos encantar pela Verdade e pelo Sentimento.Por vezes os seus versos são lí­ricos e cândidos, na interpretação de uma imagem ou de um porme­nor que mais impressionam o seu espírito contemplativo.O poeta encontra nas realidades duras do mundo a contradição es­magadora dos seus anseios e so­nhos de Beleza: e a sua poesia brota espontânea, sincera e dolente.A poesia de A. da Silveira tem, realmente, a virtude de ser sincera, o que nos prova que o autor trans­forma a Verdade em dogma, num mundo «corrompido pela mentira, pelo egoísmo, pela maldade».Sem abandonar o seu idealismo que representa uma apreciável con­dição estética, A. da Silveira pode

1

e deve buscar novos rumos: há ne- j pectadores, arrazante — para cessidade de reagir contra tudo o i os primeiros pelas energias que é brutal na vida. Os P°etas j gastas em jufa magnífica deisolar-se na torre de marfim dos í PuJaílÇa > de querer, de Velo-

B E L E N E N S E S ,  1
O s  v i m a r a n e n s e s  m e r e c i a m  o f r iunfoOs grupos alinharam:
Vitória:— Silva; Lourenço, Cerqueira e Costa; Vieira e Rebelo; Lara II, Nuno, José da Costa, Caraça e Silveira.
Belenenses: — José Pereira; Rocha, Feliciano e Sera­fim ; Figueiredo e Diamantino; Manuel Jorge, Castela, André, Matateu e Narciso.
Árbitro: — Paulo de Oliveira, de Santarém.
Tentos: — Primeiro parte: Belenenses, 1-0, aos 34 m., por Matateu. Segunda parte, 1-1, aos 4 m., por Caraça.Em encontro decisivo para a classificação final do Vitó­ria, efectuaram no passado domingo, na Amorosa, os nos­sos representantes um jogo com o Clube de Futebol «Os Belenenses*, que terminou com o empate a um tento.A 5 Amorosa acorreu eleva­do número de entusiastas, an­siosos por ver a pugna que se travou e que nào desmereceu, muito pelo contrário, pois o jogo foi, para jogadores e es-

seus sonhos, no seu intimismo. Têm responsabilidades sociais que não são para menosprezar. Por eles e por todos. . .E a poesia pode dar ao mundo grandes clarões de Verdade e de Justiça.Edição da «Editorial Meio Dia» — Porto.____  s. M.
Nota — Far-se-á referência a to­das as obras de que nos forem en­viados dois exemplares.

ORelat. da Companhia 
de Seguros ImpérioDe D o c t r i n a m  d i s s e m i n a r e  poderemos classificar o Relatório da Companhia de Seguros Império, respeitante ao exercício de 1952, e que acaba de nos ser oferecido pelos seus agentes nesta cidade, srs. Sousa & Ferreira, Lid.a.Coerente nessa doutrina, posta ao serviço de uma das mais respei­táveis instituições de crédito (o Seguro), desde que foi fundada em 1942, a Companhia de Seguros Im­pério mantém pela pena ilustre do seu Administrador sr. dr. António Ciarcez a mesma ideia firme de depurar a exploração dos Seguros em Portugal, procurando dar-lhe a dignidade de que anda carecido.E muito tem conseguido, a des­peito de mais insistentemente uma desordenada concorrência — que cria no espírito dos segurados uma triste ideia dessa batalha de inte­resses e uma fragilidade na con­fiança sobre a indústria—se mani­festar por todas as formas e modos. E tem-no conseguido pela sua in­transigência e pelo seu prestígio.Se a indústria nacional de segu­ros fica devendo muito aos proces­sos de trabalho da Companhia de Seguros Império, mais lhe ficará devendo a nação, que vê consoli- dar-se o Crédito por um dos mais importantes sectors económicos do país.Compensador dessa brilhante actividade tem sido, no entanto, o trabalho da Companhia de Seguros Império, que, dum modo inédito entre nós, processou em 1952 mais 12.000 contos de prémios que em 1951, elevando as suas carteiras a cerca de 92.000 contos 1As suas Reservas Livres totali­zam agora 21.000 contos e os De­pósitos Bancários apresentaram no fecho do exercício de 1952 o saldo de 23.0001Naturalmente que com o aumento das suas carteiras aumentam as responsabilidades, mas estas são solvidas com prontidão, benefician­do em todo o país, no Ultramar e mesmo no estrangeiro, o particular, o Comércio, a Navegação, a La­voura, etc.E podemos afirmar que assim é. O Relatório da Companhia de Se­guros Império demonstra-nos, ramo por ramo, com uma clareza sur­preendente, que no decorrer de 1952 pagou indemnizações que totaliza­ram Esc. 61.209.595396!Só por este número se verifica que temos em Portugal uma Segu­radora que nos honra.

A silo  Ae Santa E ste ta s iaA Direcção Geral de Assis­tência concedeu um subsídio de 30 contos ao Asilo de San­ta Estefânia para reparação e adaptação do seu edifício,

cidade, e para os segundos pela emotividade que a todos dominou e prendeu.Qualquer jogo de campeo­nato tem poder emotivo, que é a parte mais saliente no es- pectáculo, pelo desejo de vitó­ria, mas o do transacto domin­go transcendeu o de todos os jogos ali efectuados esta época, já pela premente necessidade de pontos, já pelas perspecti- vas do encontro que ali se segue, já pelo empenho com que os contendores se empre­garam e que aliado à preocupa­ção de execução de jogadas de que rapidamente pudessem tirar proveito, proporcionou um admirável encontro fute­bolístico. {E’ certo, no entanto, que ã táctica empregada pela turma visitante, baseada em defesa eficaz, nào foi de molde a dar ao espectáculo a contribuição que normalmente dum grupo como «Os Belenenses» há a esperar, mas este quando viu que nào resultava em cansaço o comando das operações que deixara aos nossos represen­tantes — usando de descidas muito rápidas à nossa defesa— tratou de procurar por forma diferente o ascendente que pensava assim lograria. En­tão, dos 25 m. até ao final da primeira parte a luta foi mais nivela la, num plano, é certo, de maior evidência vitoriana.A atestar o que dizemos está o facto do Vitória ter forçado

José Pereira a 16 interven­ções, contra 8 de Silva, durante o l.° tempo.Registam-se nesta primeira parte uma perdida de Caraça, outra de José da Costa e a extraordinária jogada de Lou­renço que, caminhando com a bola desde o seu sector na defesa, foi até à linha da área de baliza adversária — tudo batendo — para aí conjugar mal com Caraça e atirar frou­xo, quando todos esperavam a finalização do que seria um golo inesquecível, e ainda um penalty, transformado em livre, contra «Os Belenenses», por mão de Feliciano.No segundo tempo os grupos procuraram manter a mesma cadência, para se ressentirem próximo do fim, tendo esta metade ganho em precisão de movimentos o que perdeu em energia e velocidade.«Os Belenenses», trazendo até nós o melhor da sua for­mação, realizou uma partida de valor, não resultando con­tudo a táctica empregada pela equipe, pois na primeira parte podiam os vimaranenses, se melhor tivessem aproveitado asoportunidades, ganhar avan­ço numérico que teria resol­vido o vencedor, tanto mais que no segundo período con­tinuaram a constituir a mais activa formação.Saliente-se o trabalho de toda a defensiva visitante, onde José Pereira, na segunda metade, e Feliciano durante todo o encontro, foram fortes baluartes. Figueiredo foi o mais útil dos médios, e na frente Castela foi o orientador da equipe, bem secundado por André. Matateu actuou na pri­meira parte na zona que lhe dá realce, tendo sido pouco profícuo no criar de lances no 2.° tempo.O Vitória fez uma partida de músculo e coração. Lutando com admirável espírito de sa­crifício e entre ajuda, os seus elementos dominaram o anta­gonista na qualidade que nele mais se destaca—o poder atlé-

M arechal CarmonaCompletaram-se ontem dois anos sobre o desaparecimento do Se­nhor Marechal Carmona, figura notável de Português e de Militar, que durante longos anos se con­servou à frente dos destinos da Nação, exercendo a sua mais alta magistratura.Recordando o falecido Presi­dente da República, prestamos à sua memória a nossa homenagem.
1 9  E AfifEÃO BE CDMP0S19Como já noticiamos, visitam Gui­marães na próxima semana, reali­zando um sarau na 4.°-feira no Teatro Jordão, os componentes da Tuna e Orfeão Universitário de S. Tiago de Compostela, a quem está sendo preparado um carinhoso acolhimento.Conhecidas as boas relações de amizade existentes entre os habi­tantes de Guimarães e os de Com­postela, de esperar é que os vima­ranenses manifestem agora, e uma vez mais, a sua simpatia por tão ilustres visitantes.
Vitória Sport ClubePedem-nos a publicação do se­guinte comunicado:«Tendo manifestado alguns só­cios o seu descontentamento e desacordo por ter sido obrigatória a aquisição de um bilhete para po­derem assistir ao passado jogo Vi- tória-Belenenses, a direcção deste clube esclarece que fez cumprir o que determinou a Assembleia Geral Extraordinária de 28 de Novembro de 1952, cuja determinação inclui, dentro da mesma obrigação, o pró­ximo jogo  Vitória-Sporting de Braga.Acrescenta-se que as importân­cias resultantes destes bilhetes são para cumprir um compromisso to­mado pela direcção transacta, o que aliás foi devidamente sancio­nado.Numa altura em que todos somos poucos, espera a direcção deste clube a boa compreensão da massa associativa para que a coesão que se verifica continue a bem do Vi­tória.»
VITORIA SPORT CLUBE 

Aniso GonyoiatdrioNos termos do n.° 2 do art.° 59.° dos Estatutos, convoco a Assem­bleia Geral Extraordinária dos Só­cios para as 21 horas do dia 24 do corrente, na sede do Clube, à Rua D. João I n.° 83, com a seguinte ordem de trabalhos:
a) — Leitura e aprovação da actaanterior;
b) — Apreciar e votar uma pro­posta da Direcção referente à decisão tomada pela As­sembleia Geral de 28 de Novembro de 1952.Se à hora marcáda nâo compa­recer número legal de Sócios, a Assembleia funcionará, em segunda convocação, uma hora depois com qualquer número, nos termos do § l.° do art.° 60.° dos Estatutos.Guimarães, 15 de Abril de 1953.

O  Presidente
190 da Assembleia Geral,

M iguel de Antas de Barros.

m

0  golo do Belenenses apesar de muito «escuro» 
fo i bastante «claro* no resultado*

tico. A equipe procurou alcan­çar a baliza adversária rapi­damente, o que conseguiu, nâo sendo, contudo, feliz na fina­lização dos muitos ataques que enlearam a defesa anta gonista. Registe-se o feito de, durante o encontro, ter bene­ficiado de 8 cantos, contra 2 cedidos ao adversário.Com o dispositivo dos ata­cantes contrários, com Narciso recuado e Matateu à frente, as posições de Viera, médio, e Lourenço, defesa, inverte­ram-se, dando aso a que Lou­renço realizasse uma exibição saliente. A defesa esteve bem, não dando ensejo a que Silva tivesse ocasiões difíceis. No golo de Matateu foi surpreen­dida pela rapidez deste e pela sua deslocação no terreno. Rebelo jogou na segunda parte mais junto a Castela, o que lhe deu maior facilidades na sua acção, distinguindo-se na parte final do encontro. Na frente, Lara e Caraça foram os mais práticos num quinteto em que Silveira destoou.A arbitragem do sr. Paulo de Oliveira não foi feliz, tanto mais que para não prejudicar o nosso Clube teve de recor rer à chamada lei das com pensações. Htrlftndir»

Relatório e Contas
D A

(Senhoras)
da freguesia de Nossa Senhora da OliveiraCom grande pezar temos de ve­rificar que a nossa Conferência está em crise, visto o número dos nossos Ex.mos Subscritores ter di­minuído e outros reduzirem as suas cotas.As necessidades das pobrezinhas têm aumentado, e apesar da nossa boa vontade vimo-nos constrangi­das a reduzir ao número das nos­sas protegidas, eliminando aquelas que nos parecem menos necessi­tadas.Esta disposição é acidental, até que Nosso Senhor nos mande o seu providencial socorro, para poder­mos voltar a alargar os benefícios das nossas esmolas. Enviamos uma criança para o Sanatório do Outào a quem ajudamos nas despesas de viagem e oferecemos um modesto enxoval. Mais uma vez enviamos para a Colónia de Férias 19 crian­ças, ajudadas pela Câmara, que pagou as despesas da viagem. D e­mos um colchão e foram socorridos espiritualmente em perigo de mor­te 3 pobrezinhos. Visitamos regu­larmente cerca de 60 famílias sema­nalmente, e para podermos manter a tradicional generosidade da nos­sa terra esperamos que os nossos Ex.mo8 Subscritores continuem aajudar-nos. RECEITASColectaá das sessões . 267320Subscritores . . . . 5.775350Diversas ............................ 3.089350Saldo do ano anterior . 4.465320Soma e total da receita 11.597340D ESPESASSocorros em géneros . 3.568320» » dinheiro . 5.090300» » diversos . 1.512330Com 0 culto . . . . 40300B o le t im ............................ 25300Oferta ao conselho. . 93350Receita total . . . . 10.32930011.597340Despesa total . . . 10.329300Saldo parao ano seg. . 1.268340

A Direcção .
S A R A U  A D I A D OPor motivo de força maior foram adiados para 26 e 27 do corrente os espectáculos que o Grupo C é­nico «15 de Julho» projectava rea­lizar hoje e amanhã, como noti­ciámos.
FARI NHA MI L HA

Boa qualidade*  
V em d em , ao p reço  

de 4 0 $ 0 0  a a rro b a : 
A L B E R T O  P I M E N T A  
M ACHADO & FILHOS 
— GUIM ARÃES. is»

ALBERTO FERNANDES
CONSTRUTOR CIVILVem comunicar aos seus Ej. mos d i entes e ao público em geral, que mudou a sua residência da rua da Arcela, para o lugar do Canto, Estra­da de Fafe, com o telefone 40401, onde continua a aguar­dar as suas estimadas ordens.Guimarães, 14-4-953. i82a) Alberto Fernandes.

José Garcia, para salvaguardar responsabilidades, vem por este meio prevenir o comércio em geral para não efectuar transaeções de compra ou venda a sua Irmã Isabel Garcia, visto esta dar indícios de alienação mental, sendo por isso uma irresponsável. 192Guimarães, 17 de Abril de 1953.
Vendem-se rLna» completamente novas, ainda encaixotadas.Informa esta redacção. 132
Vendem-sepinheiros e eucaliptos, situadas em Gonça, concelho de Guimarães. Tratar com o advogado Dr. Pinto dos Santos. Escritório, Rua de Santo António — Guimarães. 68

dia 16 do corrente, felpudos, de cor castanha, dando pelos nomes de «Viana» e «Garoto». Gratifica-se quem os entregar ou informar o seu paradeiro, è procede-se a todo o tempo contra quem os retiver. Para entrega na Padaria da Cruz de 
Pedra, de Francisco Dias Martinsi



N O T IC IA S  D E  G U 1 M A R A E S S

Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFazem anos:

No dia 21, os nossos bons ami­
gos srs. Jo ã o  Antônio da Silva  
Guimarães e Jo s é  de Freitas e o 
também nosso prezado amigo e 
conterrâneo residente em Paris, 
sr. Joaquim  Novais Teixeira; no 
dia 22, as sr.as D. Maria Emilia  
de Freitas Saraiva, D . A urora S . 
Soares Peixoto , de Gémeos, e 
D, Maria Maximina da Silva  
Martins Baptista de Abreu;  no 
dia 23, a gentil menina Maria 
Margarida Betencourt de Freitas 
Guimarães, filha do nosso preza­
do amigo sr. Heliodoro de Freitas 
Guimarães, e mademoiselle Irene 
da Costa Correia, filha do nosso 
prezado amigo sr. Francisco  
Correia, Chefe aposentado da 
P . S . P . ;  no mesmo dia, os nos­
sos prezados amigos srs. Fernan­
do Ribeiro Martins e Jo s é  Silvio  
Pereira de F reita s; no dia 24, mademoiselle Maria Sofia  Ribeiro 
Jordão ; no dia 25, os nossos pre­
zados amigos srs. Jo ã o  Mendes 
Fernandes, Luís Gonzaga F . de 
Carvalho, Jo ã o  Paulo M . da S il­
va e Jo ã o  Bernardino Marques 
Jú nior e o meúino A dão Fernando 
Moreira de Figueiredo, filho do 
nosso amigo sr. A ntónio Moreira 
Sam paio; no dia 26, o nosso pre­
zado amigo sr. Camilo Nogueira 
da Costa, e a interessante menina 
Maria Isabel Moniz Lim a, filha  
do nosso bom amigo sr. Antônio 
de Sousa Lima.«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*

No dia 22, completa duas pri­
maveras o menino António Ma­
nuel, filho do nosso amigo sr. 
Manuel de Sousa Oliveira e de 
sua esposa a sr .a D. Isabel Mar­
tins da Costa Oliveira.

Muitos parabéns.
Partidas e chegadasEstiveram em Guimarães os nos­sos prezados amigos srs. José de Moura e Sá, de Crestuma; Comen­dador dr. Francisco Meireles, de Celorico de Basto; Francisco Al­berto Costa e Francisco Fernandes Guimarães, do Porto ; P.e João de Oliveira, de S. Romào de Mesào FrTcTfReV. df.Trancisco de Melo, de S. Pedro da Raimonda; P.e Ma­nuel Martins, pároco de Revelhe, Fafe; dr. Gabriel Teixeira de Fa­ria, residente em Aveiro; Publicista A. L. de Carvalho, nosso distinto colaborador, e António Gomes, da Póvoa de Varzim.— Para o estrangeiro e com o fim de percorrer algumas Feiras de Amostras, par.tiu há dias com demora de algumas semanas, o nos­so prezado amigo sr. José Machado Teixeira, sócio da fábrica de Pen­tes do Ribeirinho.— Também parte amanhã para o estrangeiro, com alguma demora, o nosso prezado amigo sr. Manuel Vaz da Costa Marques, sócio da fábrica de meias de Santa Luzia.— Regressou de Lisboa o nosso
Íirezado amigo sr. Albano M. Coe- ho de Lima.— Com sua esposa esteve nesta cidade no domingo o nosso preza­do amigo sr. dr. António Pereira Leite de Magalhães e Couto, da Casa de Junfe, Felgueiras.— Com sua esposa esteve nesta cidade o nosso amigo sr. Vasco Burmester Martins, residente na Foz do Douro.— Também esteve nesta cidade o nosso amigo sr. Manuel Fernan­

des Porto, abastado proprietário em Infias.— Tem estado nesta cidade o nosso prezado amigo sr. Francisco de Sales Leite da Silva, Aspirante de Finanças em Valpaços.— Com sua esposa regressou de Espanha o nosso prezado amigo sr. Comendador Alberto Pimenta Machado.— Partem para o estrangeiro na próxima semana os nossos preza­dos amigos srs. Manuel de Sousa Oliveira, Alexandre Rodrigues de Figueiredo, José Marques de Ma­cedo e António de Sousa Oliveira.— Tem estado para o estrangei­ro, regressando a Guimarães na próxima semana, o nosso prezado amigo sr. dr. Júlio Soares Leite.
Nascimento no BrasilNo dia 51 de Março último, nas­ceu na cidade do Rio de Janeiro, uma menina, filha do sr. Francisco de Sousa Guise e de sua esposa, e neta do nosso querido amigo e con­terrâneo sr. Comendador Albano de Sousa Guise.Aos pais e avós da recem-nasci- da endereçamos os nossos cumpri­mentos e felicitações.
Diversas Notícias

Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Barbosa, ao Largo do Toural, Telef. 40184.
Taxa M ilitarDurante os meses de Abril e Maio decorre o prazo para paga­mento voluntário das anuidades de 1950 e 1951 na importância de 30 escudos por cada ano. Depois de 51 de Maio até 31 de Dezembro podem ainda as mesmas anuidades ser pagas sem relaxe mas com a importância elevada ao dobro.O pagamento pode ser efectuado em qualquer tesouraria da Fazen­da Pública para o que devem ali ser apresentados os respectivos tí­tulos de isenção do serviço militar.
GatunagemDesconhecidos ratoneiros assal­taram a igreja paroquial de S. Se­bastião desta cidade de que é Prior o Rev. dr. J . Jesus Ribeiro, arrom­baram a porta da sacristia e tiran­do de uma gaveta de uma mesa uma importância de aproximadamente 2 contos, importância destinada ao culto de Nossa Senhora de Fátima que naquela igreja se venera.

Acidente no trabalhoQuando o operário António José Pinto de Carvalho, solteiro, de 19 nnojvtrabalhavaxom uma máquina na fábrica de curtumes à rua da Ramada, pertencente ao sr. Antó­nio Martins da Silva, foi colhido pelos rolos da mesma que lhe esfa­celaram o braço direito, tendo-lhe este sido amputado no Hospital da Misericórdia.
Encontrado mortoNa 2.a-feira de manhã, apareceu morto na cosinha da casa que ha­bitava na Rua P.® Gaspar Roriz, onde vivia só, o octogenário Fran­cisco de Oliveira, viúvo, irmão das sr.“  Tereza e Ana de Oliveira, e tio da sr.B Laurentina de Oliveira.Não houve crime.

DesastreQuando brincava com outras crianças junto de um carro de bois, a menor Maria Eva Lopes Salgado, de 6 anos, filha de Maria de Belém Lopes Salgado e de Francisco Sal­gado, e por virtude de os animais, a um sinal do dono do carro, Cons- tantino de Freitas, se terem posto em andamento, foi colhida pelo Veículo, a uma roda do qual estava agarrada, o que lhe ocasionou gra­víssimos ferimentos, de que resul­tou a morte momentos depois.

V i d a  C a t ó l i c a
Procissão do Senhor 

aos enferm osCom todo o esplendor litúrgico, realizou-se, no domingo a Procis­são do Senhor aos Enfermos, da freguesia de S. Sebastião, tendo-se incorporado no préstito a Confra­ria do SS .mo Sacramento, alguns anjinhos e clero.Sob o pálio era conduzida a Sa­grada Custódia.A Procissão percorreu toda a freguesia, estando muitas ruas en­galanadas e com tapetes de flores. Durante o percurso estralejaram muitos foguetes e repicaram os sinos alegremente.
Falec. e Sufrágios

José Fernandes Vieira 
GuimarãesNa sua residência, na Avenida da Cadeia Nova, finou-se, com 70 anos de idade, o sr. José Fernan­des Vieira Guimarães, casado com a sr.a D. Quitéria Augusta Freitas Ribeiro Teibão, pai da sr.a D. Te­reza de Jesus Vieira Machado e dos srs. Ernesto, Jerónitno, José, Albino e Afonso Teibão Fernandes Vieira, e sogro das sr.a* D. Rosa Ribeiro Fernandes, D. Palmira de Freitas Fernandes e D. Joana Fer­nanda Pereira Fernandes e do sr. Joaquim António da Cunha Ma­chado.O seu funeral que esteve bastante concorrido efectuou-se na 4.a-feira às 9 horas, na Igreja paroquial da Oliveira, sendo o cadáver trasla­dado depois com numeroso acom­panhamento para o cemitério de Atouguia.Os nossos pêzames à família do­rida.

ocorrido na Póvoa de Lanhoso, guarda luto o sr. Alfredo Ant. da Silva Ferreira Coimbra, Chefe da Secretaria do Sindicato Nacional dos Operários da Indústria Têxtil, desta cidade, a quem apresentamos condolências.
Dr. José Guilherme Pacheco 

de MirandaFinou-se ante-ontem em Lisboa, onde residia, este nosso estimado amigo e habalisado clínico, que exercia as funções de Sub-Director delegado na capital do nosso ilus­tre confrade «Jornal de Notícias», e era pai do nosso ilustre camara­da sr. Manuel Vaz Pacheco de Mi­randa, director do mesmo Jornal.O extinto, personalidade de mui­to relevo, contava nesta cidade, onde possuia propriedades e que visitava a miudo, muitas amizades e simpatias.O seu funeral realiza-se hoje, no Porto.Apresentamos sentidas condo­lências a toda a ilustre família do­rida..
Aniversário lutuosoFaz precisamente hoje dois anos que faleceu, quase centenária, a senhora D. Narcisa de Jesus Frei­tas Machado, proprietária do nosso ilustre colega local «O Comércio de Guimarães».Recordando o triste facto, curva- mo-nos em homenagem respeitosa ante a memória dè tão saudosa senhora.

Passa-se Por motivo de re­tirada do seu pro­prietário, passa-se um estabeleci­mento de mercearia e casa de pasto no lugar da Cruz, freguesia de Brito.Para ver e tratar no local. i85

E X C U R S Ã O  A FATIMA
—--- EM 1 2 -1 3 -1 4  DE  M A I O  »

Hum novo e luxuo so  A U T O -C A R R O  da E m p r e s a  J o ã o  C a r l o s  S o a r e s .
IDA E VO LTA , 2 0 0 $ 0 0

R e s t a m  p o u c o s  l u g a r e s  ídiRUA PAIO G A LV Ã O  —STAND N.° 8 —T ELF. 4458—GUIM ARÃES
Prática e inofensivaUSANDO DIÀRIAMENTE A ESPLÊNDIDA
Loção “ MIN-HOR”EM 10 OU 12 DIAS, LENTA­MENTE, O CABELO  VOLTA A TER A COR QUE TINHA DANTES.Não é uma tintura — é um autêntico r e g r e s s o  eo  

p a s s a d o  por um proces­so científico e inofensivo.
Vende-se na

F A R M Á C I A  « H Ó R U S »GUIM ARÃES 163
Vende-se Pelo capital, po­sição de 5.a clas­se na Sociedade Cooperativa «O Lar Familiar», com início em 8-4-48. 193

T e a t r o  J o r d ã o
---- 1016, n  IS G 21,30 III» ----loianHã, às 21,30 horisAPRESENTA
Uma deliciosa comédia, com 
António Silva , Vasco Santana, 
Çremilda de Oliveira, M. Santos 

Carvalho, Jú lia  Barroso, 
Eugênio Salvador, etc. Mais um passo em frente do cine­ma nacional.Espectáculo sem classificação especial
O CONVITEcom Van Johnson , Doroty
Macguire e Ruth Roman. Um convite à morte ou à felicidade? Um magnífico conflito sentimental que nos prende e emociona.No programa: Jornal actualidades «Imagens de Portugal», que, entre outros assuntos, apresenta a visita do Zagreb a Portugal. Espectáculo sem classificação especial

Sufrágios por alma da sr.a 
D. Marília S. Passos OliveiraNa terça-feira última, 7.° dia do passamento desta saudosa senhora, cuja morte a todos consternou, fo­ram celebrados sufrágios por sua alma no templo de S. Francisco, assistindo, além da família dorida, muitas senhoras e cavalheiros das suas relações, instituições religio­sas e beneficentes da cidade e também elevado número de pobre­zinhos.Por determinação na disposição testamentária da extinta, sua famí­lia mandou distribuir os seguintes donativos, sufragando a sua alma:Santa Casa da Misericórdia, 3.000300; Hospital de S. Fran­cisco, 2.000$00; Hospital de S. Do­mingos, 2.000$00; Oficinas de S. José, 2.000$00; Asilo de Santa Es- tefânia, 2.000S00; Asilo dos Santos Passos, 2.000$00; Casa dos Pobres, 1.000300; Conferência deS. Vicente de Paulo (S. Sebastião — Mulhe­res), 1.000300; Gracinda da Silva, (criada), 8.000300; Leocádia da Silva Fernandes (criada), 7.000300; Pedro Pereira Lopes (cr iado),  1.000300; Manuel Oliveira (cobra­dor), 1.000300; Manuel Gonçalves (afilhado), 1.000300; Teresa de Oli­veira, 200$00,Domingcs(motorista), 500300; Freguesia de S. Miguel (50 esmolas de 20$00), 1.000300; Fre­guesia de S. Sebastião (50 esmolas de 20300), 1.000$C0; Freguesia de S. Paio (50 esmolas de 20$00), 1.000300; Freguesia de N. Senhora da Oliveira (50 esmolas de 20300), 1.000300; Freguesia de S. Torcato (50 esmolas de 20300), 1.000$00; Pobres d*«0 Comércio de Guima­rães», 500$00; Pobres do «Notícias de Guimarães», 500S00; Esmola a Santo António, 100300.Total, 41.800300.

De lufo

A F A M  ( L I A— D O —
DR. H LB EfilD  RO D RIG UES F E R R E IR O  D l S I L R IAgradece, com muito reconhecimento, a todas as pessoas que se dignaram assistir e se fizeram representar, nos Responsos que na Capela do Cemitério de Atouguia se celebraram em sufrágio da alma do seu saudoso Irmão, Cunhado e Tio por ocasião do seu funeral.Guimarães, Abril de 1953. 185

m m  M - T I  21,30 80198Um escândalo que faz explodir as gargalhadas!
O Professor e ra  g alãcom Clifton Webbe Ginger Rogers.Um homem que nem à sun própria filha quer revelar que no tempo do cinema mudo fora galã, vê-se des­mascarado pela televisão lEspectáculo para adultos

itllll, !5-I'S SI,31 IIHS184 Em  Sessão Popular
O FILHO DE ALI-BABÁcom Tony Curtise Piper Laurie. Espectáculo para adultosBrevemente: O  maravilhoso fil-

M O T O R E S
A G A S O L I N A  E P E T R Ó L E O  
D A  A F A M A D A  M A R C A

PARA GRUPOS M OTO-BOMBAS P A R A  U S O S  A G R Í C O L A S
OS  M A I S  R E S I S T E N T E S  E E C O N Ó M I C O S

QUEIRA PEDIR INFORMES AOSn iç T P T n T tm n p F ç  P Y r r m i v n s  m o  m o r t f  n p  p o r t i t o a t . ,Guarda luto pelo falecimento de uma sua irmã o nosso prezado ami­go e conceituado comerciante em Pico de Regalados, sr. Guilherme Augusto de Sousa Meneses, a quem apresentamos condolências.— Pelo falecimento de seu pai,A Vila chamada Fradelos, lugar hoje incorporado na freguesia de Arosa, abrangia paroquianos de Garfe, de Cas- telões e de Serafáo [Garf/i, Castellanis, Celafano). Dela apenas mencionaremos o tributo de pão, galinnas e ovos, pago Ordini de Avis {Militas e Ordo de Avis partici­pavam no padroado da Igreja de Garfe com os herdadores da freguesia, pagando estes mais um foro antigo, segundo o estabelecido pelo Domino Comité Henrico, sendo a apre­sentação feita pelo Arcebispo Bracarense). Já  o da Igreja de S. Salvador de Gandarela, embora com a mesma norma na apresentação, era do Mosteiro de Cerzedelo e de Santa Maria de Vimaranes. Pertenciam àquele Mosteiro nove dos treze casais da colação: pagavam voz e calúnia, iam ao chamado e à introviscada — vadant ad chamatum et ad 
torviscaiam (as inq. de 1220 mencionam esta obrigação do serviço pessoal da introviscada — Gama Barros, Hist. da 
Adm. Públ. em Portugal, Vol. VII, nota VI, pág. 499). Ou­tros casais pagavam direituras e a fossadeira, menos três que eram Sancti Tirsi, «propter honorum Militum Fafia- 
norum>. Tinha casa, certo João Çapitis Militis e outro era dos herdeiros de Egeu Martini.Estamos, agora, em Gémeos: o padroado da Igreja de Santa Maria era de Petrus Subjerii de Briteiros, cónego de Vimaranes, e da sua progénie, do qual Voltaremos a falar. São vinte e cinco os casais da colação e itma quintana, pertencente à viúva de Nuno Martins, sendo privilegiados e honrados (o mesmo que dizer isentos de foros e direituras) os pertencentes ao Hospital e a Dona Maria Menendi. 
Q  Mosteiro Arance comparticipava na propriedade de um

"A história do povo é i  história das instituições municipais”
Gama Barros.

Á' Ex.ma Câmara Municipal36) O f .  E D U A R D O  DE  A L M E I D A .casal com Orraca Manteiga. Além da voz e calúnia, o encargo de ir ao chamado impendia sobre outros casais, mesmo os pertencentes ao Mosteiro da Costa, Igreja de S . Jorge e Santa Maria Vimaranense, nomeando-se vários pertencentes a Vimaranenses, como o de Fernando Gun- salVes, Romano Guidaz, Martinho Reimondi. O Rei Dom Senhor, avô deste Rei (Afonso III) dera dois casais de sua propriedade a Maria Subjerii, que fora ama de Domnum 
Martinum Sancii, e se encontravam nos descendentes daquela. Os próprios Inquidores trasladam a carta dessa doação, na qual se menciona a herdade de Calvos. Dom Subjério Reimondi possuia outros dois casais do Rei, que, por sua morte, passaram para Santo Tirso, e tinha-os, agora, Dom Mendo Subjério, como prestameiro do Mosteiro de Santo Tirso. Nas miunças incluem-se espátulas, almudès de castanhas Verdes, e cabritos, capões, ovos, varas de bra- gal, corazilos, além da terça dos frutos e metade do vinho

das vinhas — mediatatem vini vinearum — e cada um sua galinha quando o Rei Viesse àquem Douro. (Como se Vê era copiosa a quantidade das galinhas destinadas a esse efeito, mas carecemos lembrarmo-nos de que o Rei devia trazer grossa e numerosa comitiva). Aquele Pedro Subjério alargara a sua vinha apossando-se de uma via pública, trans­ferindo o caminho pelos terrenos regalengos, cerca de um 
conchouzo, a que ficara ligado o seu nome. Um casal tinha 
servizaria. Outros topónimos: Barro (Bairro), Villa Vi- 
ridis (casal de Vila Verde), Lubalo, Fonte de Brados (sic), 
Caseia, Vinali, Chorente, Pomardigue, Baceali.

Gominhães — Padroado dos herdadores e do Mosteiro do Souto. (Voltamos a chamar a atenção do leitor para a intervenção dos proprietários ou rendeiros no padroado. E* ponto curioso na evolução histórica). Na colação, trinta e três casalia, e uma quintana. Entre os nomes dos pos­suidores: Pedro João Verve, João Pelágio, chamado Ma­
tos (sic), Brandonum, Pedro Alvardin, Magide, Martinho Mouro, Rodrigo Alfonso, filho do Senhor Rei. Lugares e casais: Garda, Vatino, Rua, Nugarie (Nogueira), Ser- 
gunda, Spinario, Bandalos, o souto Agri de Naya, 
Fonteela (Fontelas), Lagena (Lajens), Retendo, Recey, 
Brandiela, Linnares (Linhares), Garey, Recoy, Contenza, 
Freeriz, moinho de Secariis, monte de Gateira, Lobarigam, água de Verdenale, Vinali, etc. Pagamento de voz e calú­nia, chamado, lutuosa. Pedida, eiradiga, e, entre as direi­turas, castanhas, manteigam, taligas de trigo, ovos e galinhas. Em Recay, extenso Regalengo com as delimi­tações precisamente confrontadas. cwtiaw.



4 NOTICIAS DE GUIM ARAES

AUSTIN AUSTIN
ALBERTO CARVALHO ARAÚJO & C.‘ J. J. GONÇALVES, SUCESSORES
tem a honra de comunicar que foram nomeados por 
J. J . GO NÇALVES, SU C R S . Agentes no distrito 
de BRAGA da reputada marca

AUSTIN

representantes gerais em Portugal da concei­
tuada marca

AUSTIN
devendo em breve apresentar no seu «stand» 
os últimos modelos de automóveis e camiões.

têm a honra de informar que nomearam seus 
Agentes no Di st r i to de B raga ,  a firma

B R E V E M E N T E : ALBERTO CARVALHO ARAÚJO & C.‘
P E Ç A S  L E G Í T I M A S  « A U S T I N » RUA ENG. FREDERICO ULRICH — BRAGA — TELF. 2533L
P E S S O A L  HABILITADO A P R E S T A R  
A SS ISTÊN C IA  A TO DO S OS «AUSTINS» AUSTIN -  PODEIS CONFIAR NELE!

m

R. Eng. Frederico Ulrich —BRAGA—Teif. 2533 R. Alexandre Braga, 130 —  PORTO —  T e lf .( ii ;i i• 187
C o m p a n h i a  de  F i a ç ã o  A lfa ia ta ria  com fazendas
e Tecidos de Guimarães

S. A. R. L.

G U I M A R Ã E S RIBEIRO & FILHOSão avisados os Srs. Accionistas de que, a partir do dia 27 do corrente mês, está em pagamento o dividendo relativo ao exercício de 1952 no Banco Borges & Irmão, Porto, e nas suas sucursais em Lisboa e Braga, nos dias e horas do costume, assim como na sede da Companhia em todos os dias úteis, com excepção dos sábados, desde as 11 às 12 horas e das 14 às 16.A importância do dividendo por acção, é a seguinte:
N O M I N A  T I V A S tDividendo i l í q u i d o ........................................... 140S00D e d u çõ e s ................................................................... 25S85Dividendo líquido............................................  116$ 15
A O  P O R T A D O R *Dividendo i l í q u i d o ........................................... 140$00D e d u çõ e s ................................................................... 57$49Dividendo líquido............................................  102$51Guimarães, 16 de Abril de 1953.Os Directores,

Gaspar Ferreira Paúl 
Leopoldo Martins de Freitas 
Eleutério Martins Fernandes.

Ip Ies In fn  e Giiotts
E i u m u i R - s e  lo  f le s e i la r a io  de m e ria d e r le s ,

Casa fundada em 1828
ESCRITÓRIOS: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  

com Arm azém  de Retem e Depósitos
(Área coberta : 5.000 metros quadrados.)

EM MATOSINHOS: 8
R. de Brito Capeio n.° 9Í2 e R, de Roberto Ivens u.° 903 

Telefones: 21073 e 21074 — Mat 647 — Est. 57

Participamos aos nossos Ex.mos 
Clientes que recebemos já os 
artigos para a Estação de Verão. i---------- 177 j

PREÇOS SEM PRE OS MRIS LIM ITPDOS Dfl PRRGR
A ELECTRIFICADORA DE SÂ0 MARCOS

( M A C O L )IN STALAÇÕ ES ELÉCTR ICAS EM TODA AS A PLIC A Ç Õ ES D E ALTA E BAIXA TENSÀO♦Permanente sortido de materiais da especialidade.Grande sortido de lustres.M OTORES E GR U PO S ELECTRO-BOM BAS.
69 — Rua de São Marcos, 71— BRAGA — Telef., 3100
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O RGULH E-SE DE TER :Um  R á dio  « P O N T O  A Z U L » , a m arca alem ã quetod a a gente sabe que não há m elhor.U m a M áquina de escrever « H E R M E S » , a m áquinasuíssa mais com p leta , m ais eficien te  e m ais bemco n ce b id a . O  tipo com ercial « A M B A S S A D O R »é m aravilha máxima em m áquinas de escrever.U m a M edidora « S M B »  1 ____ . r •.u  a 1 produtos de nom e fe ito . U m a B a la n ça  « R A L H A »  V
Fa cilida d es de pagam ento

G O M E S  A L V E S ,  F I L H O  & C .
L. do Toural — GUIMARÃES

A G E N T E S  E X C L U S IV O S  NO C O N C ELH O 137
" C A R I "

C a s i m i r o  R i b e i r o  
Obras Públicas e Edificações Gerais

TELEFONE 4609 P E  V I D É  M End. Teleg. CARI

FIAÇÃO DE LÃS
Sortido de fiações novas, em b reve  

laboração , ace ita  c lien tes  para fiação  
e fo rn ecerá  fios de lã.

Tam bém  pode fiar fios de algodão. 
Resposta a este jo rnal às in ic ia is  

M. R. T. 179
Philco Rádio de Guimarães

A Philco Rádio, ao comemorar as suas bodas de diamante oferece aos seus estimados clien­tes e admiradores uma grande campanha de trocas.Durante esta campanha será valorizada em 1.000$00 qualquer Aparelho de Rádio, seja qual for a sua marca, modelo e estado de conservação.Aproveite, pois, V. Ex.a esta oportunidade para trocar o seu antiquado Aparelho por um PHILCO de modelo Royal ou Magesty.
P H I L C O  R Á D I OLAR GO  JO Â O  FRAN CO, 17 e 18 TELEFON E 4166 G U IM A R Ã E S175

S O A R E S
CABELEIREIRO DE SENHORASParticipa às Ex.ma8 Senhoras que adquiriu, recentemente, 5 mo­dernos aparelhos de «permanente», um dos quais para executar a já  famosa e autêntica Perm a n en te  Tibia, a que permite exe­cução perfeita do penteado «PANACHE» e que substitui supe­riormente todas as outras. Uma verdadeira e alta novidade.

R . DA RAfN HA — T E L E F .  4 0 2 9 8  — G U IM A R Ã ES

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

IDflNDSCHEEIDEE B C.1, L "R. Cândido dos Reis, 74-2.°T ELEF-{comp721 404 PORTO

G A R AN TEM  
LUBRIFICAÇÃO PERFEITAAgente Distribuidor ExclusivoT . M E N D E S  S I M Õ E SStand N.° 2 — Av. Conde Margarida — Telef. 4227G U I M A R Ã E S  159
Cooperativo «O Problema 

da Habitação»Vende-se posição 4562, de 10.® classe. Nesta redacçào se Informa.


